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INTRODUÇÃO

Há atualmente sete espécies de tartarugas marinhas (todas
inclúıdas na lista da Convenção sobre o Comércio Interna-
cional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Selvagem -
CITES: Convention on International Trade in Endangered
Species of Wild Fauna and Flora, 2008 - e na lista vermelha
da União Internacional para a Conservação da Natureza e
dos Recursos Naturais - IUCN: International Union for Con-
servation of Nature and Natural Resouces, 2004). Destas,
cinco ocorrem na costa brasileira, dentre elas a tartaruga -
de - pente, Eretmochelys imbricata (L., 1766).

A determinação sexual em tartarugas marinhas é depen-
dente da temperatura da areia onde o ninho está sendo
incubado, mas precisamente as temperaturas presentes no
segundo terço do processo (Mrosovsky & Pieau, 1991).
Temperaturas altas produzem primariamente fêmeas e
mais baixas produzem machos (Ewert & Nelson, 1991;
Mrosovsky, 1994). O intervalo de temperatura resultando
em ambos os sexos no ninho é chamado de peŕıodo tran-
sicional de temperatura (PTT) e a duração da incubação
ou temperatura constante de incubação que resulta em
50% de cada sexo é chamada de temperatura pivotal (TP)
(Mrosovsky et al., ., 1984).

Os intervalos de temperatura encontrados em experimentos
de laboratório indicam que ninhos incubados entre 24 ºC e
33 ºC, emergem com sucesso (Yntema & Mrosovsky, 1980;
Limpus et al., ., 1983). Estudos de diferentes espécies e
populações de tartarugas marinhas têm demonstrado que a
temperatura pivotal tem sido sempre encontrada por volta
dos 29 ºC (Ackerman, 1997). Conseqüentemente os fa-
tores que produzem um intervalo de temperatura de in-
cubação por volta dos 29 ºC, são vitais para assegurar a
sobrevivência das populações. Temperaturas muito altas
ou muito baixas são deletérias (Matsuzawa et al., ., 2002).

Estimativas de sexagem de neonatos geralmente são feitas

cruzando dados de temperaturas dos ninhos, tempo de in-
cubação e análise histológicas de gônadas. Por questões
loǵısticas e éticas (tartarugas marinhas estão ameaçadas de
extinção), é complicado sacrificar neonatos para determinar
diretamente razões sexuais dos ninhos. Por estes e outros
motivos, Marcovaldi et al., . (1997); Godfrey e Mrosovsky
(1997); Mrosovsky et al., . (1999) e Godfrey et al., .
(1999), sugerem que o conhecimento da temperatura e o
tempo de incubação devem ser usados na determinação da
razão sexual dos neonatos de tartarugas marinhas. Assim,
esta estimativa indireta tem como grandes vantagens, um
baixo custo operacional e não há a necessidade do sacrif́ıcio
(Reece et al., ., 2002).

A variação da temperatura na costa nordestina durante os
peŕıodos de seca e chuva alternam os padrões de sexagem
dos neonatos. O aquecimento da areia onde ficam incubados
os ovos pode levar a morte prematura dos neonatos, reduz
a taxa de indiv́ıduos por temporada de reprodução e, con-
seqüentemente, o número de tartarugas adultas no decorrer
do tempo.

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho foi recolher dados de temperatura
da areia e do peŕıodo de incubação e inferir indiretamente
a sexagem dos neonatos de Eretmochelys imbricata, a tar-
taruga - de - pente, além de analisar o efeito das variações
de temperatura no sucesso reprodutivo do ninho em uma
área de desova na grande João Pessoa (Paráıba - Brasil) no
peŕıodo de dezembro de 2007 a julho de 2008.

MATERIAL E MÉTODOS

A seguinte metodologia foi aplicada nas praias do Bessa e
Intermares que fazem parte do litoral do munićıpio de João
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Pessoa e Cabedelo, no estado da Paráıba na região Nordeste
do Brasil (S 07º 03’ 33,4” e W 34º 50’ 33,3”). Para deter-
minar os pontos de coleta de temperatura da areia foram
usados os dados levantados pelo Projeto Tartarugas Ur-
banas - Associação Guajiru, que tem como objetivos prote-
ger desovas de tartarugas marinhas em áreas extremamente
urbanizadas das ações antropogênicas, aplicar técnicas de
educação ambiental junto à população destas áreas, além
de pesquisas sobre a biologia e ecologia das populações de
tartaruga que nidificam nesta área.

A faixa de litoral em estudo apresenta uma quantidade
média de 100 ninhos nos pico de desova das tartarugas que
compreende os meses de janeiro, fevereiro e ińıcio de março
com o peŕıodo de incubação variando de 53 a 58 dias para
emersão, aproximadamente. As coletas de temperatura são
feitas em seis pontos (três na praia do Bessa (P1, P2 e P3)
e três na praia de Intermares em Cabedelo (P4, P5 e P6))
dessa faixa de praia, compreendendo as grandes fisionomias
dos prováveis locais de desova: dois em área aberta sem
vegetação - P3 e P5; três em área com vegetação próxima
ou com pouca vegetação - P1, P4 e P6; e um na presença
de vegetação - P2.

Para a obtenção da temperatura da areia nos pontos de
coleta foi empregada a medição manual com o uso de um
termômetro técnico de filamento de mercúrio da Incoterm,
modelo 5173 (termômetro para solo, com escala interna de
- 25 a +60, capilar amarelo, enchimento a mercúrio (Hg),
diâmetro de 17,5 mm ângulo 150º, divisão de escala 0,2º C
e com limite de erro para menor que 0º C ± 0,4, entre 0º /
50º C ± 0,2, e maior que 50º C ± 0,3). A expansão térmica
do mercúrio é uniforme, prestando - se bem para medidas
de temperatura entre - 30º e +320º C. A leitura se torna
clara devido à aparência metálica (Pires et al., ., 2006).

A coleta de dados em cada ponto seguiu o seguinte proto-
colo: medição das temperaturas diariamente, a começar das
7 horas da manhã, durante todo o peŕıodo de incubação dos
ninhos, a 30 e 60 cm de profundidade, pois esta é a profundi-
dade média em que se encontra o topo e o fundo da câmara
de ovos, respectivamente: i) para 30 cm - cavou - se uma
cova de aproximadamente 20 cm de diâmetro com o aux́ılio
de uma pá de jardinagem e parte do termômetro foi enter-
rado, após 1,5 minuto, tempo necessário para estabilizar a
temperatura, anotou - se a temperatura coletada; ii) para 60
cm - cavou - se uma cova distando, aproximadamente, 20 cm
do lado direito da cova de 30 cm (posicionando - se de frente
ao mar). Seguiu o mesmo procedimento que o anterior, ex-
ceto pela profundidade da cova, 60 cm no caso. Também foi
medida a temperatura a cada 3 horas uma vez por mês, por
um peŕıodo de 24 horas, para fins de calibração da coleta de
dados. As coletas de calibração foram realizadas nos pontos
P1, P4 e P5. Assim foi posśıvel analisar a variação máxima
e mı́nima da temperatura na areia ao longo de um dia (24
horas). Essas temperaturas determinam a sexagem das tar-
tarugas ou a interrupção da incubação dos ovos. A taxa de
acúmulo de calor nas áreas, ao longo do dia, permite cal-
cular um ı́ndice de correção que possibilite a inferência da
temperatura de um dado ponto fora dos horários de coleta
de dados diários.

Os dados do número de desovas e toda a estat́ıstica in-
cluindo tempo de incubação e sucesso reprodutivo foi

disponibilizado pela Associação Guajiru-Projeto Tartaru-
gas Urbanas-para posterior análise e tratamento estat́ıstico.
Dados de pluviosidade foram adquiridos por meio da
Agência Executiva de Gestão das Águas do Estadual da
Paráıba-AESA.

RESULTADOS

Os dados de temperatura coletados entre os meses de dezem-
bro/2007 e julho/2008 nos pontos: P1, P2, P3, P4, P5 e P6
e os dados de calibração durante as 24 horas que foram real-
izados nos pontos P1, P4 e P5 durante os meses de janeiro a
julho/2008 apresentaram - se da seguinte forma: as temper-
aturas mais altas se encontram nos meses de verão (dezem-
bro/2007 ao segundo decêndio de março/2008) chegando a
apresentar uma temperatura media igual ou superior a 30,0
ºC em todos os meses, assim como nas médias de calibração
(jan-mar), exceto no mês de janeiro onde a média mensal e
de calibração foram de 29,6 e 28,4 ºC e com desvio - padrão
de 1,0 e 0,6, respectivamente, isso devido à precipitação
ocorrida neste mês (80,6 mm de chuva) em comparação aos
demais que não superam o total de precipitação de 20 mm.

Nos meses de chuva (abril a julho de 2008) a média men-
sal de temperatura se manteve abaixo dos 29,0 ºC com a
menor média encontrada no mês de julho (25,0 ºC, desvio
padrão de 0,9). Nas temperaturas de calibração (24 horas)
as médias coletadas variam de 29,4 a 24,1 ºC. A precipitação
na área de estudo nestes quatro meses foi crescente total-
izando 1.375,2 mm de chuva com maior precipitação nos
meses de junho e julho, 397 e 328 mm, respectivamente.

Análise de correlação (Pearson) entre as temperaturas nos
pontos de coleta a 30 e 60 cm de profundidade mostra - se
diretamente proporcional (r > 0,965, α = 0,05), com valores
distintos e significativos ao teste F de variância ( α = 0,05)
nos pontos P1, P2 e P6. A correlação entre a temperatura
e a pluviosidade no peŕıodo de coleta (dez/2007 - jul/2008)
mostrou - se inversamente proporcional (r = - 0,712).

Entre dezembro e março foram identificados 56 ninhos na
praia e 14 entre abril e julho. O mês com o maior número
de desovas foi fevereiro (20 ninhos) e o de menor número
foram os meses de junho e julho (1 ninho). A média de
ovos por ninhos foi superior a 130 ovos. Foram depositados
cerca de 9.352 ovos, destes nasceram 6.309 filhotes repre-
sentando um sucesso reprodutivo de 67,4% ı́ndice baixo se
comparado com trabalhos feitos na área em anos anteri-
ores que mostram sucesso reprodutivo de 73% (Piccinini &
Mascarenhas, 2008). A correlação entre temperatura e em-
briões mortos foi diretamente proporcional (r = 0,90), ou
seja, à medida que a temperatura diminui atenua a mortali-
dade dos neonatos nos ninhos, também comprovado através
da correlação entre a pluviosidade e os neonatos vivos que
é diretamente proporcional (r = 0,86). Segundo Piccinini
e Mascarenhas (2008) a pluviosidade é um dos fatores re-
sponsáveis para o sucesso dos ninhos. Para Matsuzawa et
al., . (2002) a temperatura é responsável por 75% do sucesso
reprodutivo.

Entre os meses de janeiro a março a temperatura encon-
trada nas areias das praias sugere a inferência de maior
probabilidade de neonatos fêmeas. As temperaturas do mês
de abril sugerem ninhos mistos (machos e fêmeas). Ninhos
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postos a partir deste mês cujo segundo terço de incubação
ocorre no mês de maio em diante possuem maior proba-
bilidade de neonatos machos. Como a maioria dos ninhos
possui o segundo terço de incubação anterior à diminuição
da temperatura, conclui - se que nesta região de desova
que foi estudada há uma predominância de nascimento de
neonatos fêmeas. Tal resultado corrobora estudos feitos
por Piccinini e Mascarenhas (2008) para a área no peŕıodo
de reprodução, e indicações de uma tendência para maior
produção de fêmeas em tartaruga de pente no Brasil (Naro -
Maciel, 1999). Tal proporção de fêmeas é necessária para se
manter um equiĺıbrio dentro da população, pois as fêmeas
são as maiores v́ıtimas da predação, despendendo maior en-
ergia para o sucesso do processo reprodutivo, o que inclui ir
até a praia e ficar exposta de uma a duas horas (Gomes et
al., ., 2006).

A temperatura pivotal utilizada neste trabalho para deter-
minação de sexagem mista foi de 29,2 ºC, mas ainda é dis-
cutida por alguns autores. Mrosovsky (1994) estima a tem-
peratura pivotal próxima de 29,0 ºC; Marcovaldi et al., .
(1997) estimula o valor de 29,2 ºC para a temperatura piv-
otal, e em seu outro trabalho Mrosovsky et al., . (1999) es-
tima a temperatura pivotal de 29,6 ºC para a tartaruga - de
- pente na Bahia. Segundo Piccinini e Mascarenhas (2008)
“[...] deve - se ter como plauśıvel a hipótese de que haja
uma variação na temperatura pivotal entre as praias em
que desovam tartarugas - de - pente na Paráıba e Bahia.”.

CONCLUSÃO

Através dos dados obtidos, observou - se que há uma
tendência de nascimento de fêmeas no litoral paraibano
para o ano estudado e que existe uma constate de tem-
peratura nos pontos amostrados apesar das diferenças de
fisionomia da praia. A taxa de sucesso reprodutivo foi de
67%, aproximadamente, tendo a variação da pluviosidade
como o principal fator responsável pelo resultado já que
não houve nenhum registro de temperatura constante que
excedesse os valores limites para incubação. Além disso,
para se afirmar a necessidade de manejo dos ninhos como
a translocação dos mesmos para áreas com temperaturas
adequadas ou técnicas para otimizar o sucesso reprodutivo
é recomendável fazer uma análise da temperatura por um
peŕıodo de tempo maior para não promover o desequiĺıbrio
na proporção de machos e fêmeas na população, agravando
ainda mais a condição de conservação da espécie.
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